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.�alam. os Documentos
I "

O
Sr. 'PRESIDENTE DO -CONSELHO, que em todos os

.

_ '.
actos da sua vida pública tem afirmado a sua con-

sideração pela Imprensa, mandou entregar aos di
rectores dos [ornais diários, de Lisboa a, Porto, os primeiros
exemplares do «Livro Branco» onhe foram reunidos os pri
meiros documentos diplomáticos sôbre a guerra o ano passa
do finda,

. Os referidos documentos referem-se às facilidades que Por
tugal concedeu nos Açôres aos seus aHados- e a América do
'Norte-'e à nossa intervenção nas chamadas operações do
Pacífico, motivada, corno-se' sabe pelosdolorosos acontecimen
tQS ocorridos em Timor.

,

Supomos hem que os mesmos irnportantes documentos
trocados entre o Governo Português e os representantes de
Sua Magestade Britânica e dos Estados Unidos da América,
põem em relêvo quatro conclusões da maior importância.

A primeira diz respeito à dignidade e à coerência da po
litica externa de Salazar. Uma vez mais se demonstra, nêste
passo atravez de testemunhos dos mais categorizados re-pon- .

sáveis, que a neutralidade portuguesa, na primeira hora da
guerra defenida,' foi sempre condicionada aos deveres da
Aliança Iuso-brirânica. ° Chefe do nosso Governo e Ministro
dos Negócios Estrangeiros, entendia gut: manter a paz ao po-

. vo português seria o mais alto serviço ou a maior graça da
Providência que poderia prestar-lhe, No entanto, não se dis
pensava de confirmar em momento tão grave a fidelidade da
Nação aos seus compromissos seculàres e às suas amizades"
tradicionais .. '

.

A segunda conclusão mostra que esta politica esclarecida
e digna foi fielmente seguida durante os angustiosos anos da
·terrivel hecatombe mundial. Já em 1943 Salazar dizia à As
sembleia Nacional:

«Não é senão justiça reconhecer que, desde o começo do
ccnñito, ainda nos momentos mais: escuros e difíceis, Portu
gal não deixou nunca de marcar, com simplicidade e sem-re

ticências, par Uma espécie de pundonor e honra nacional, a,
·sua fidelidade a aliança ingl�sa.])· _

. A terceira conclusão afirma que Portugal e a Inglaterra
estiveram sempre Identlficados na política de guerra, Os in
terêsses que tínhamos a defender no Mundo ....... interêsses es

trictamente portugueses.c-» obrigavam-nos ..
a estar sempre

vigilantes e a adoptar uma posição bem defenida deante dos
acontecimentos. Por Isso mesmo Salazar frisou, em dada al
tura, a Missão Militar 13ritânica que -nos visitou:

«Amamos sinceramente a Paz e trabalhamos na medida
das nossas possibilidades por que seja conservada ente as na ...

ç6es,.mas não pademos esquecer que temos interêsses consi·
. 'deráveis em divers.as partes do Mundo, cuja defesa somos

obrigados a buscar attavez da melhoria das condições pró
prias e das garantias derivadas das nossas amizades, especiál-
,mente da aliança anglo-portuguesa.» .

A quarta conclUsão testemunha a dedicaçíio e o cuidado
que o Presidente do Conselho p6z na defesa da existência de
Portugal e da intangibilidade do nosso lmpério·Ultramarino.
Colocado na mais grave encruzilhada da História, consciente
das 'te�ponsabi1idades que lhe cabiam e tendo sObre os seus

ot1lbtGS o pêso esmagador de oito séculos gloriosos; passados,
- em boa parte, a servir a humanidade, Salatar nlio teth uma

hesitação ou -um fracassot a sua atitude deslumbra os pró
prios estrangeiros que se CUrvam respeitosos deante da sua

,superioridade e da sua dignidade. .

O 1.0 «Livro Branco» constitue, pois, pata todos nós, um
documento pFe�jso. Bem se pode dizer que é o depoimento de
Salazar no grande tribunal da História.

.

Manuel AraOjo

Dr! Jose Ascenção Contrairaa
Encontra-se nesta cidade este

nosso presado conterrâneo, dis·
tifito médico hidrologlsta, publi
cista e conferencista, residente
de ha bastantes anos em Lisboa.

Et da autoria deste nosso pre
sado conterrâneo; n6vel poeta e

estudante de engenharia, a poe
sia intitulada « Fantasia», que
'noutro local damos hoje á lut
da publicidade.
Mário Faisca, tem alma de ar

t¡Il,-. Gom 0$ Anos, é nAtural
que venha a faZl!r se um poeta
digno de ser apreçiado,

ORIGINAIS QUER' SEJAM
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Yi�ente
Gil Vicente, o fundador do tea-

l
tro português, no Auto da Bar
ca, f ÕI! na boca ao Parvo, um
dos personagens, a seguinte nra
da para os de Alcoutim:

.

«Furtaste a chiba, cabrão?
Parecei me 'Vós a mim
CarrajJ..ato de Aleoutim
En/JI.ertado em camarão».

Como e porquê? .

.

No primeiro verso ha uma pa
lavra, hoje mal soante, mas en

tão de uso eorrenre, ta!!. como a

vemos usada pelo celebre Gll
VIcente. E note o leitor que obser
va um escritor celebre não haver
palavras porcas, e sim assuntos

porcos, o que é diferente.'
De acordo; e por estar de

acordo com tal opinião é que
transcrevo aquele verso.

E, de' reste, o, vocábulo ca

brão, alem do sentido perjoran-
.

vo que muitos lhe dão, sigoífíca
bode, cabro, o macho .da cabra;
e deve ser n'este senudo que Mes
tre GIl o aphca •

O Interessante do verso trans- .

cruo é saber qual a intenção de
Gll Vicente ao dizer um carra

pato de A lcout,m enxertado em

camarão.
Sena este diterio escrito para

obedecer á rima do verso, ou'

escrito íntencroaalmente l
Ou carrapato de Alcoutim,

referir-se-ra a um aícouuno extre
mamente massador, contempora
neo de Mestre Gil, e que este

quiz alvejar?
E já que estamos com a mão

na massa, Gomo soe dizer-se, a

respeito de Alcoutim, a vismha
aldeia do Pereiro era couto ou

refugio, para pessoas tndividadas,
as quaes bastava virem assmar
termo na Camara de Alcoutrm, a

que chamavam a.asentar -praça
de burlão, para não serem ella·

dos, nem demandados por dIVi
das anteriores.

Se o couto do Pereiro existis
se ainda hoje, esta aldeia seria
uma grande! CIdade, tantos são os

devedores que ha por este mun·
do de Cristo.

lamiâo ti. V.loola.1l0.

Bi,po do Algarve
Passou no dia 18 dó cQttel1te

mês, mais um anive.rs.áJ¡'io; o :16.0
da sagração dQ sr. D. MarceJmo
Franco como Bispo do Algarve.
Associando�nos com todo o en

tusiasmo ás manitesta,ões de

admira,ão, -de resp.eno e de ami·
sade que por tal facto foram pres�
tadas a este nossO Ilustre conter·

r�neo, o «Povo. Algarvio» envia
a Sua Ex.a Rev.ma os protestos
do seu profundo respeito e ve·

neração.

Tiro aos Pombos
Conforme noticiamos realiza,se

hoje, no sitio do Alto, um grán.
de torneio de tiro aos pombos,
para o qual já se énéontram ins
ctitos alguns dos mais afamados
atiradores algarvios.
O torneio é promovIdo pelo!

srs. Manuel Bernardo Pacheco,
Mestre Juão Pacheco e Rosendo
Pacheco e nele serão disputados
300 �Q1l\POli. ,

.

Propriéd�de Intelectual. R�ferin?C!-s� _�s, providê9Ci�, adoptadas
pelo MUllstertO �a Educação N acional

no sentido da revisão da nossa legislação �n�erna referente à ¡pró
pnedade intelectual, o Dr. Júlio' Dantas, àfirmou. numa 4aS;�lti
mas sessões da Academia das Ciên'cias: ..

. -
,

.

�A. esta corporação não pode ser indiferente a defesa eiecti ..
va dos d-reitos do. espírito., ,porque _

no seu quadro ,se encontram
representadas todas' as actividades iatelecteals e todos os ramos
de conhecimento. Como já sucederá em 1933, em iniciativa pa ..

ralela do Mtnistro Dr. Cordeiro Ramos, a academia confessa se

especialmente grata pelo facto de haver o Govêrno nomeado pa
ra o aludido fim uma cormssão, cuja presidência foi atribuída a

um .académico desta casa.»

A Çomissão referida foi nomeada não só para proceder à
actualizaçâo do nosso direito interno com e internacional exores
so no acto de Roma de 1928 - como .referimos no penúltimo
«Mi�ad?iro» - mas a-fim-deassegarar devidamente, ·�..protecçãodo direito de autor, nas muluplas formas de transmissae do pen
samentb criador e na sua dupla expressão patrimonial e moral.

Aeor-do Ortográf.ico Lllso·Brasileiro. Na mesma sessão, o eminen-
te Presidente da Casa e nos-

so primeiro Homem de Letras propôs: '

I,o_:"'Que a Assembleia confie a secção de Filologia e à Mesa
a resolução de todos os actas decorrentes do. acêrdo dé IO de
Junho de 1945 e re'spectivos à colaberação das duas Academias
na obra do «Vocabulário Resumido da Lingua Portuguesa».

2.0-Que efusivamente se saúde a Academia. Brasileira pela
sua obra notavel e pelo seu esfôrço benemérito no sentido da
unidade do idioma comum. - .

3,ó-Que se agradeça à Imprensa Nacional a diligência, per·
feição, técnica e boa vontade com gue está proceden.io à compo
sição do ',Vocabulário Resumidoaç.cujas provas serão em breve
remetidas à Academia Brasileira de Letras.

4.0-Que se expresse mais uma vez ao eminente académico
Prof. Dr. Rebêlo Gonçalves o reconhecimento da Academ.ia, pela
obra notavel que realizou, como relator da douta secção de Filo.
logia) na revisão das «Instruções preambularesi e 'dó texto do
«Vocabulário Mínimo» que fixarão para os dois países irmãos, a
escrita da língua portuguesa em harmonia com o disposto na

convenção de 29·de Dezembro de 1943.
.'

Tarde do Poeta tfonso'Lopes Vieira. Encerrando o ciclo de Tar-
des de Arte, denominadas

dos Poetas levadas a efeito no Museu de JOã9 de Deus, realizou
-se a dedicada a Afonso Lopes Vieira em que foram conferentes
dois dos amigos do poeta do Amor e da Saudade: o Dr. João
de Deus Ramos e o Prof. Artur Lobo de Campos.

Começando por recordar a alta figura hterãria e moral do
.que foi seu devotado colaborador na mstituíçâo dardins· Escolas
João de Deus», o primeiro orador aludiu em seguida ao lirismo
e ao amor que o homenageado sempre teve pelos pequeninos e
leu alguns trechos do cCanto Infantil. e «Animais nossos Ami·
gos».

Ouviu-se a seguir, um grupo de criançu dos Jardins·Escolas'
que entoou versos de Afonso Lopes ;VIeira, musicados por Souza
B0Fba.

Depois,' num discurso elegante, o Prof. �obo de CaMpos fa·
lou ,da obra do patron� da Casa a quem Afons,? Lopes yie,rtldedlçou o soneto escrIto de propósito para a mauguraçao em

Coimbra do primeiro Jardim Escola, que o orador declamou co·

mo sÓ tUe sabe fazer, traçou o perfil do Poeta de uOs bois» e

interpretou magistralmente alguns dos seus versos eDtre os quais
-O pinhal do Rei» e ·«Ca�tar em que a lingua fftla».

A encerrar a magnífica Tarde a cantora D. Mltria Amélia Cid
cantou, acompanhada ao piano pela Prof. D. Albertina Saguer"
versos do homenage�do, musicados por Laura Wake Marques,
Ruy Coelho e Honorma Graça.

fti.Centenátio de Duarte Lobo. Na Sé· Catedllrl =>. precisamente
. .. .... _.

...

onde o grande co,ntrãpOntista na·

cional víveu e trabalhou durante quási meio século-éxecutaram
·se ré'�entemente, comemorando a passagem do 3.° Centenário
da sua morte, algumas obras do maior compositor português e'
um dos maiores do seu tempo: Duarte Lôbo. .

A iniciativa partiu do apreciado grupo coral da direcção de
Mário' Sampaio Ribeiro, «Polyphonia» que se fez ouvir magis,
tralmente nos seguintes trechos do que mereceu os mais rasga·
dos elogios do celebrado Cerone, da ,Música Teórica):

«Audivi vocem de caelo» (moteto), (CCredol> (da missa «Sancta
Maria»), «Beata Dei Genitrix) (respon�ório). «Qui tollis» (da mis
sa «Veni DommeD), ((Sanctus») (da missa «Elisabeth Zachariae»)
e «Introito e Kyrie» (da missa d� requiem).

Acêrca da vida e obra de Duarte l.ôbo falou o Rev. Correia
da Cunha' e'à comemorâção assistIram Sua Ex • o Chefe do Ea
tado, Sua Emin.1I o Cardlal Patriarca, Sua Mag. a Raínha de
Ilália, Suas Ex.as o Ministro das Colónias, o Sub-Secretário de
Fstado das Finanças e o Chefe do DIstrito e mUltas outras enti
dades ofiCIais e convidados de categoria social, literária e artística.

Chiado, Julho de 1946 Obseryatlo, n.o,

Este número foi visado pela Dclcsaçio de etn$Ur_
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frELA CIDADE �
Festa do Carmo - Conforme ha
viamos noticiado realizou-se no

passado dia 16, a festa em hon
ra de Nossa Senhora do Carmo
que decorreu com brilhantismo�

•

Ban�a de Loulé = No passado
domingo, atravessou esta cidade,
tocando, a Banda de Loulé, que
se dirigia para Espanha, onde
foi abrilhantar as festividades da
Nossa Senhor-a, do ,Carmo, em

Isla Cristina. '

O actual regente daquela Ban
da é o maestro Herculano Rocha.

.
,

Marcha Popular de Tavira - Do
sr. Capitão Matias de Freitas, '\

ilustre Presidente da Câmara
Municípal de Faro, recebeu o

Ex.mo sr. Presidente da Câmara
Municipal de Tavira, o oficio
que a seguir transcrevemos, o

qual foi transmitido á Direcção
da, Academia Musical Tavirenser

( Venho rogar a V. o favor de
transmitir à Direcção do «Ran
cho Popular de Tavira», em no

me desta Câmara Municipal e

da população necessitada do con

celho, os maiores agradecimen
tos pela generosa contribuição
que deram para o brilho das ci
tadas festas, exibindo os seus'
cantares e as suas danças, que
tanto interessaram ao público.
A boa vontade' demonstrada, o
incómodo a que se sujeitaram
na deslocação e a excelência da
sua exibição tornam o referido
grupo crédor do maior reconhe
cimento da Santa Casa da Mise·
ricórdia de Faro e de todo o

concelho.»
•

Santa C. ,da Misericórdia- Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 às IS horas, a
Secretaría desta instituição.

No Serviço de Cirurgia Geral
(Director Dr. Fausto Cansado)
realiza-se hoje nova sessão ope
ratoria. As proximassão nos dias
'J7 de Julho e 24 de Agosto, pe ..
las 17 horas.

•

Novo Estabelecimento - Na Rua
José-Pires Padinha, onde funcio
nava a barbearia do sr. António
Viegas Junior, resolveu este sr.

instalar um estabelecimento de
frutas. ,

O referido estabelecimento tem
entrada para o Mercado Muni
cipal e é o único no género nes ..

ta cidade.
Fazemos votos pelas prosperi

dades do novo estabelecimento
de frutas.

ftStas' tm btntfjelo da

misericórdia dt Caolra
Continuamos a publicar a lista

das Comissões do Cortejo de
Oferendas:

Freguesia da Conceição- Ta ..

fJil'a-João Maria das Chagas,
António Miguel, José Agostinho,
José Afonso� Manuel de lima,
João Rodrigues Horta, Jerónimo
António Canáu, José Ant6nio,;
António de Jesus Seco, Fran,is.
eo dos Santos, Zacarias Bento
F:ernandes, Antóni� Palma, Ja
elOto Fernandes e V1ctor Correia.
Povo das Cabanas-F"eg218sia

daC01Zceição- Tavira-�Joaquim
Eugénio, Victorino Eugénio da
Conceição, Sebastião Viana, An
tónio Fernandes, António dos
Santos Fernandes, Eliseo da Sil
va, AntónÍo Maria Fernandes,
Ant6nio de Jesus Canau e Sebas ..

tião Martins.

Freguesia de Cachopo-Tav£·
ra�Padre Júlio Alves d'Olivei
ra, Or. Francisco Mendonça, Jo
sé Cavaco Junior, José dos San
tos, José Iria, Manuel João Guer- '

reiro, António Rodrigues, Ma·
nucI João da Palma, José Cam
pina, D. Maria José da Palma
Brito Lopes, José Teixeira, Ma
nuel António da Palma, António
Mateus, João da Mata, Manuel
Rodrigues Gomes e José Faus
Sjll9i H'

VI[)Á [)lSi)()�TIV.!
eIeLISM0
Realizado pelo «Ginásio Clube

de Tavira» e destinado à Comis-
5£0 Local do Instituto de Socor
ros a, Náufragos, efectuou-se no

Campo de Jogos do mesmo Clu
be, um festival ciclista, no qual
colaboraram algumas das princi
pais figuras que rolam sôbre pis
tas portuguesas.
A organização, melhor, os or

ganizadores, que para o bom exi
to dêsse festival se encheram da
melhor boa vontade, são bem
dignos dos aplausos de todos.
E, se digo serem dignos dêsse

aplauso, é porque, não obstante
as dificuldades que surgem sem

pre em organizações desta enver

gadura," nao exrtaram (ante a

perspectiva de um 'fracasso) em

arcar com tamanha responsabili-
dade.

-

São ainda dignos dos nossos

parabéns, porque proporciona..

ram, ao nosso público, a ocasião
(não diremos única porque sabe
mos onde chega o espírito reali
zador dêsses senhores) de admi
ral as faculdades atléticas daque
la meia dúzia de ciclistas que ro

laram sôbre a pista, deliciando
aqueles que se deslocaram ao

Campo 'p-ara assistir ao desenro
lar das provas. Pena foi que, da
parte de' alguns ciclistas não hou

�e�se aquele espírito de despor
uvismo, o respeito pelo público,
a atenção pelo nome que conse

guiram e ainda pela camisola que
envergam e. que é símbolo de um

Clube de tão nobres tradições no

desporto nacional.

Referimo-nos .

à « equipe» do
Sporting e, principalmente a João
Lourenço.
A um corredor que atinge a

categoria de Lourenço cabe a

obrigação de saber portar-se, den
tro de uma pista e correndo pe
rante uns milhares de espectado
res-entre os quais se contava o

Ex.mo Delegado dos Desportos no
Algarve-e a maioria deles atraí.
dos pelo seu nome e categoría,
o dever moral, de mostrar a êsse
público e aos organizadores, que
tem vontade de cumprir, de cor

responder ao esforço despendido
por todos: organizadores e pó.
blico.

.

Ora, a João Lourenço faltou tu
do isto: respeito pelo público,
peto seu nome e prestigio e pela
camisola do Club que represen
ta¡ onde houve um Trindade, um
Ildefonso e, actualmente um Re
belo.
Um corredor internacional tem

obrigação de, além de tudo isto
saber ser Desportista.
Lamentamos confessar que

Lourenço não soube demonstrar
esta qualidade.
Lourenço viu-se impossibilita

do de vencer uma grande «equi
pe»-lluminante......e então .•• de
sistiu. ,

Justiça seja feita' a Custódio
dos Reis que queremos admitir

, vitima da atitude do seu compa·
nheíro de eequípe».

D,e lamentar a falta de um der
legado do Sporting, porque então,
a. atit�de de Lourenço não se ve

t1flear1a� por certo.
Mas nem tudo foCmaui antes

pelo sontrário todo o resto foi
bom.
Havia na pista três c equipes nz

lluminante com Driss e Djillali
Ginásio Club de Tavira com as

«eq?ipe..s». A e a f;>rmadas por �

Jose Martins e Joao de Freitas
Emiliano e Palmeira.
Estes corredores deixaram,

naquele recinto de desportos, bem
marcado, o valor real das suas

possibilidades atlétícas.
Os primeiros9 mais experientes

e fisicamente bem preparados,
perfeitos na pedalada� passagem
de testemunho e sobretudo bons

?esporti!tas, deixaram optima
Impressao.
Aquele quarto de bora nnal das

c( Duas horas à Americana» ates·

ta bem o valor das suas reais
possibilidades.

José Martins e João de Frei
tas com menos possibilidades de
êxito que os seus adversários não
perderam omerecimento ao nosso

m�lbor aplauso por�l,1. 1t.u.r�m

JOÃO ,DE FREITAS
Campeão de ciclismo dos Açôres fala ao ( POVO ALGARVIO»

No desejo de dar aos nossos

leitores, amantes do desporto, e

em. e�pec�al do ciclismo, algumas
uoueras sobre o actual estado em

que se encontra desenvolvido
aquêle desporto no nosso Pais,
quizemos ouvir algumas palavras
do já conhecido corredor e cam
peão dos Açôres, João de Frei
tas, que no passado Domingo, dia
14 do corrente, tivemos o prazer
de o vêr tomar parte na prova
realizada, formando - equipe com

José Martins, e �nvergando a ca

misola do Ginãsío Club de Tavi
ra, e q�e a�áv�lmente se pôs á
nossa disposição..

'

Mas agora preguntamos nós1-
Qual foi o motivo que nos levou

ao continente e principalmente ao

Algarve.
Seguidamente João de Freitas,

a uma pregunta que lhe fizemos
diz-nos que começou a correr aos

18 anos, obtendo com esta idade
boas classíñcações.

.

Em 1943, venci o «Circuito da
Montanha», a prova maior em ex

tensão e mais acidentada, que se

disputa nos Açôres, num percur
so de 65 Kdómetros ; mas, ata
lhou; posso a-gradecer esta victó
ria a? meu colega de equipe José

M�rt�ns, que me cedeu � sua má

quma quisi no final da- prova,
Prosseguindo João de Freitas,

recorda os «velhos tempos» em

que tomou parte em virias pro-

JoÂo DE FREITAS em 'plena corrida'

a entrevistar um «cíelísta» e nlio
um dutebolista» 1

, A razão ei puramente sim
ples I. ... E�bora pareça mentira,
o eielismo ct o desporto que mais
se tem desenvolvido na 'nossa

, terra, e o que regularmente é dis
putado......também entre nós,
Vamo's, pois cometar a nossa

entrevista.
O nosso entrevistado que é um

atleta de 30 anos de idade, e con ..

siderado o melhor -eorredor dos
Açares, somo prova p'lo titulo de
,ampelo, começa por nos contar

que, em primeiro lugar se eaeon

ara entusiasmado pela sua vinda

sempre com o maior espirito de
sacriffcio, ' '.

Emiliano e P-almeira são dois
novos em quem podemos ver,
principalmente Palmeira uma pro
messa do ciclismo nacional.
Faltam só treinos e um orien

tador.
Parabéns aos organizadores. -

4!oéJho tib,riinÀ,

if. 1tô-POf ��h-;r;;'o§ m�it;honrosa
para o Algarve, transcrevemos do bri·
lhante vespertino de Lisboa; aVitorialJ,
d.e 1,5 do cç¡rrente¡ o seguinte comentao

n� as çomdas a que se refere a critica
aCima Illserta i

Orlas 8 OjUall trlunfaram- em Tavira
No Algarve, também se dispu.

tara� provas de ciGlismo, mas

em pista, como que a dar a Lis
boa uma lição, de que a capital
bem ne�essita. Correu-se uma

americaná de 2 horas, vencendo
com certa facihdade a equipa da
IlumlDante, I;onstituida pelos dois
marroquinos Drlss e Djilali. Os
mesmos atletas triunfaram nas

«30 voltas», Driss, em primeiro
lugar. Repare-se no entanto, na

esplendida classificação alcança
da pelo tavirense Martins, que se

colocou à frente de Custódio dos
Reis .e de João Louren�o, do
Sportmg.
O Algarve continua a mostrar.

·se terra de grandes estradistas.
,

p� "V¡tgriAIi ", 15.;·�6.,

vas, enfileiraedo ao lado de Eze
quiel Lino, aaltazar l\ocha e Jam
sé Albuquerque.
Uma prova de disputei, 11um

percurso superior a 130 Kilóme
tros, s6 não conquisteí o r,o lu..

gar, por {alta de sorte, devido a

uma serie de desastres e furos,
mas consegui chegar em 2.ó lu.
gar, saíadó vencedor José Albu
querque. Segue-se uma pequena
pausa, para tornar «f61ego:8 como
se costuma dizer, pois o nosso
entrevistado, não se dá bem com

o nosso clima, porque nos Aç6-
res do fu tanto calor.
No começo ..... aniximos esta

pregunta=Quando cá veio há
anos do continente, certamente

veio emedir forças»! •••
Sim... vim correr, e ainda

conservo recordações de algumas
provas que disputei que ·lhas vou
citar t .....os circuitos da Bairrada,
Espinho e Malvein, em que obtí
ve um g.' lugar no 3.- circuito e
desistências por avarias nas res

tantes ••• -devo confessar-lhe .......

sou um mártit no que respeita il

quedas� desastres e furos. _ _

Diga-nos uma coisa. Depois de
ter tomado patte na prova de do
�ir1go passàdo, Já havia' tomado
parte noutra Cbm adversários alb
garviosl

.

Até esta data sÓ tinba corrido
Gom José Martins e Francisco do
Serro, quandose encontravam nos

Açares, mas embora nlo, conhe
cesse o valor dos adversários que
defrontei, acho-os que são todos

perjgosos� pri�c:ipalmente Manuel
Barros, PJDgulDhas e Josê Martins.
E dos «ISeSli do continente,

quais são os seus predilectos?"'-"
São, para mim, José Albuquer
q�e, enq_!1antc _correu, Jorge Pe
reira, Joao Rebelo, Baltazar Ro
cha, Fernando Moreira e Eduar
do Lopes; qualquer destes, são,
a meu ver, os melhores corredo
res portugueses1 mas ainda exis
tem outros tantos bons corredoo
res, mas é pena que todos nós,
lutemos com falta de material
csp-ecial.
Olho,.. çQQtmul,)u Joio a,

Freitas, DO Algarve. há grande
entusiasmo pelo ciclismo, o que
não sucede noutras terras.

Para a entrevista ficar mais
completa. diga-nos quais são os

melhores corredores, dos seus co

legas «açôreanos»?
Actualmente a nossa ilha não

conta com corredores categorisa
dos, mas limitamo-nos a possuir
um redusido número de indepen
dentes, . que conjuntamente com

os amadores, formam uma equi
pe de respeito; -mas existe lá ra

pasiada nova que para' a próxi-.
ma época, ou ainda na presente
vão dar que «falar». Por isso,
conservo o título de campeão des

Açôres. pois até aqui, não tive
adversários que me desalojassem
do título.

'

João de Freitas que pensa em

abandonar o ciclismo, para a pró
xima época" por se encontrar já
velho, e, com a respectiva auto

rização do meu club o Mn:aleose
Futebol Club; espero levar aos
Açôres 5 corredores do continen
te, um dos quais de Tavira-Jo
sé Martins.
Para terminar-desejava que

me desse a sua opinião a: respei
to -do Estádio Ginasio 1
Depois da prova em que tomei

parte, cheguei à conclusão de que
a pista do Estadio, completamen
te e devidamente preparada, 'gua
la-se às melhores dos Açôres.
Era esta a pregunta que me in

tesessava fazê-la, pois era pan
urar umas pequenas dúvidas.

.

Antes de terminar pede-nos
João de Freitas, para agradecer
mos, por intermédio' do «Povo
Algarvio», aos Ex.mos srs. Dr'.
Eduardo Mansinho e José Pedro
Barão Júnior, todas as amabili
dades e atenções que me têm
prestado, e duma maneira- geral
a todos os Tavirenses, pela aco

lhedora hospitalidade que- me

têm dispensado. .'

,

.E num «inu!to obrig_àdo; ter
mma a entrevista que o ciclista
João de Freitas, concedeu ao Jor-
nal «Povo Algarvio».

-

forS8 eru�'

Á'G.'ande �elSllta
Vce6nl(a

LI_SBOA ... FARO

(Call 'iab 101 blportiatll t&9irIDlII)
-

..
Quando em Marto de 1945

1DICIamOS a nossa' modesta cola

boração no Jornal Desportivo IA
Bola», o nosso primeiro artigo,
=-ecmo não podia deixar de ser
uma vez que nos consideramos
algarvios amigos da nossa terra
e do mar,-versou sobre assun

tos náuticos.
E assim, as nossas primeiras

palavras, aquelas que encimavam
as eonsiderações que então nos

pareciam oportunas ante o de ..

sinteresse a que os nossos eome

provincianos haviam votado as

eoisas do mar.eram as seguintes!
«Porque está abandonada em to

do o sul de Portugal a prática do
remo, da vela e da natação?»
Felizmente que boje, volvidos

meses, o Algarve desperta de no
vo Rumo ao MG', respendendo
de forma iniludível àmmha inter"
roga�ão de então;

.

Constatamos agora �om pUlei"
-sête1n os farenses OB primeiros
f1ue s� aprestam para «a largadu,
depois de um longo interregno em

que o marasmo, a inqiferenia, 11

apatia; e vamos lá, tambem um

poulto de desleixo, iam deiundo
morrer uma modahdade em qúe
tínto hayiam brilhado, dignifican
do o seu Gimnásio CluD Naval.
Hoje, que podemos afirmar

existir Um «entusiasmo louco))
pelo ressurgimento e progresso
do Gimnásio Club Naval, seja..

·nos grato afirmar aqui toda a

satisfação que sentem osbons des
portistas algarvios por constata·
rem que finalmente a nossa Pro
víncia de encantos sem par volta
a animar·se para as coisas do
mat, desde Vila Real a Sagres.
Toda a costa algarvia é ma..

gnífica e Vila Real, TaVira,
Olhão, Faro, PortImão e Lagos
com a sua famosa bafa, são dos
melhores lugares que a natureza

nos podia proporcionar para a

(CQ"�VX �A �.' PMI�¿)' , '
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�aspe�}
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-Sr. Tenente António da Rosa
Junior. '

Em 22-0S srs. Arménio Peres Fi

guiredo e Manuel Pedro Cabrita Jor..
Em 23-D. AIda dos Santos Sequeira.
Em 24-0. Maria Critina Ribeiro Pa

dinha Rosado.
Em '25-0s srs. Rogerio Judice Leo

te Cavaco e Joaquim de Sousa Ribeiro.
Em 26-0. Maria Henrique Patarata

e os srs. João Fernandes Cruz, Mariuel
Vicente Paulo Pires e Capitão Joaquim
Batista Ferreira. '

Em 27-0. Gertrudes Fernandes Pires
Peres.

.' ,

Pa.rtidas e Chegadas

Regressou de Lisboa, em companhia
de sua esposa, o sr. Dr. José Augusto
Soares de Matos, dignissimo Conserva
dor do Registo Civil, nesta cidade. .

-No goso de licença encontra-se en
tre nós, em companhia de sua esposa e

filhos, o sr. Armando Larcher, dignis
silitó' funcionário

' do Ministerio' das
Obras Publicas.
=-Vimos nesta cidade, o sr. José Reis,

dignissimo Escrivão de Direito, em Vila
Real de Santo António.
-Nó goso de férias, já se encontra

em casa de seus pais" o sr. Humberto
Avô, distinto estudante de medicina que
acaba de concluir o 2.° ano com elava
das classificações, filho do sr. António
de Jesus Xavier Avô, dignissimo, Geren
te do Banco Nacional Ultramarino nes-

ta cidade.
.

=-Accmpanhado de sua esposa e fi
lha, regressou de Lisboa, o nosso con

terrâneo sr, António José da Silva, pro
prietário, residente nesta cidade, que
esteve na capital durante algum tempo,

Pela Provin(ia
buz, de Tavira

9ailes-Têm sido muito concorridos
os bailes organizados pela Sociedade
R. M. Luzense, no parque esplanada.
O baile de hoje é abrilhantado por

uma grandiosa orquestra.
Futebol-Realiza-se hoje pelas 17 ho.

ras um encontro de futebol entre o Gru

po Desportivo Luzense e o S. C. Mon

carapachense.
Consta-nos que o grupo local, apre

sentar-se-á do seguinte modo: Ventu

ra; Correia e Nunes; Julião, Passos e

Ezequiel; Joviano, Eduardo, Eurico.An
'tónio e Maximiano.
t)e visSem -Acompanhada de sua so

brinha, partiu parI! Lisboa, a sr.s D. Ma
ria Isabel Fernandes Ochôa.
1>oente "";'Esteve doente o sr. José Pe

dro Alexandrine Fialho, mui digno Pre- -

sidente da Sociedade.Recreativa Musi
cal Luzense.-e.

Fuzeta

Esta9ã.o dos e. T. T.-Depois de vá
rias reclamações feitas, tanto na impren
sacomo.directamenteà Administração
Geral dos C. T. T., foi finalmente, au

torisado superiormente a admissão du
ma empregada ajudante no C. T. T.
desta vila. .

t)emoH9io-Já se iniciaram os traba
lhos de demolição dos dois prédios, que
fidam a rua Dr. Oliveira Salazar.
Estes trabalhos destinam-se ao pro

longamento da referida artéria o que,
dentro em breve tomará maior a afluen
cia de banhistas à praia local, (Costa
do Sol).-e.

a-fim-de acompanhar a sua esposa que
foi submetida a uma melindrosa ope
ração da qual se encontrava felizmente
completamente restabelecida.

, '':. ,

ACABA. DE SA.IR

... "SELEÇÕES" DE JUNHO
eomprem em tôtlas a. 'ivrarias • Tabaaarias ou p�9am :.

LIVRARIA BERTRAND .-
Rua Garret.t - LISBOA

'

1?re90 de vencia: 3$50 (à GobranQa 5$00)
À LIVRARIA BERTRAND fornece Seleções mediante' o

envio �m estampilhas de 5$70 por exemplar ,

Alguns números já estão esgotados ou perto da sa esgotarem,
Aceitamos agentes em tôdas as localidades do País

Tambem distribuimos a edição inglesa do Reader's Digest 7$00

EDITAL
JOAQUIM ABRANTES, Capitão de Infantaria e Vice..
-Presidente da Câmara Municipal do Concelho de
Tavira: em exercício: .

.

FAZ SABER que, nós termos da Portaria n." 6065, de 29
de Junho de 1929, todos os individuos que explorem estabe
lecimentos de industrias insalubres, incomodas, perigosas ou

toxicas, incluindos na Tabelá II do Decreto n." 8364, de 25
de Agosto de 1922, são obrigados a requerer à Câmara Mu

nicipal, até ao dia 12 de Agosto próximo, o alvará sanitário,
para. poderem funcionar com aqueles estabelecimentos, sob

pena de 1 ooeoo á 500�00 (conforme a classe do estabeleci
mentó) se não requererem dentro daquele prazo..

Dos estabelecimentos incluidos na referida.Tabela 11, e que
se exploram neste concelho, mencionam..se os seguintes:

1,.,& OLA.SSE

Depósitos Q� adubos animais" vegetais ou minerais não

preparados ou em recintos descobertos;
Cortelhas e pocilgas;
Depósitos de trapo.

�Q a CL.A.SS:J:j

Depósitos de adubos animais, vegetais ou minerais, secos
e desinfectados ou em armazem;

Depósitos de peixe salgado;
Depósitos de enxôfre em quantidade superior a 250 quilos;
Estabulos e cavalariças com mais de IO cavalo;
Depósitos de peles ou coiros verdes;
Secagem de peles de carneiro.

s_a CLASSE

Depósitos de alfarroba-Depósitos ou armazens de carvâo
-Currais de bois ou vacas (na cidade)-Depósitos de drogas
ou tintas-Depósitos de esparto' ou palma-Depósitos de pa
lha-Depósitos de lenha.

Os estabelecimentos já licenciados pelas Circunscrições
Industriais não carecem de novos alvarás, mas os seus pro
prietários são obrigados e registá-los na Câmara Municipal e
pagam a importância de 3 I�50.

Para constar se passa o presente e outos de igual teôr que
vão ter a devida publicidade.

Tavira, em 12 de Julho de 1946.

loaquim Abrantes
C_p.

_

Foi há multo tempo. A' beira do mar,
Em uma linda tarde de Setembro,
(O dia já não posso precisar)
Sozinho e triste estava a meditar
Em quê? ... já não ma lembro.

Sozinho estava, sim, mas de repente
Pareceu-me ouvir: - Que linda maré-cheia!
Volto-me e vejo então na minha frente
M093 gentil correndo alegremente,
Descaly8, sôbre a areia.

Não sei como viera ali parar .••
"Era dessas belezas que só vê-Ias
Nos enlouquece a alma! E o seu olhar
Faria inveja às santas, num altar,
Ciúmes às estrelas I .

De mim se aproximou e disse então
Num doce murmurar:- Que lindo dia! .

Quis responder-lhe. Mas o coracão
Senti bater tão forte de paixão,
Que nada me ocorria. • •

'

DepDis ergueó os olh�s 'piri' o "céu,'
Movendo os lábios como quem Implora.
Não mais falou. E só, quando ela deu'
Que o sol já morrelra, dlssê: - Escureceu.
E' tarde, vou-me embora.

Baixo meus olhos, digO-lhe a tremer:
-Não vá sózinha, deixe me Ir também I
-Comigo vem, amorI oU90-a a dIzer· ..
Levanto os olhos, vou-lhe agradecer,

. Mas ail não vi ninguém •••
••••••••• e I ••••••••••••••••••

•••••••••••••• • •••• • •• 0 ••••••

Não mais a YI, mas trago-a na lembran9a,
E, à maré-cheia, vou p'ra o pé do mar .

Numa saudade enorme que não cança,
,

Na mesma embaladora e doce esp'rança
De lá a encontrar I

. E - caso estranho! - àquela mesmo hora
Que o Sol se põe eu julgo, chalo de dor,
Ouvir dizer a mesma YOZ d'. outrora:
-Escureceu. E' tarde, you-me embora
comlga yem, amorI •.•

Arrenda-se
Propriedade de sequeiro e de

regadIO, com pomar de laran
jeiras e tangerineiras, tendo duas
noras e dois ta.nques, sendo as

terras de boa, semeadura; com

.todos os ramos d� arvoredo, no
sítio do Bêco, Freguesia de Ca
cela. Tratar com o proprietário
José Anibal Palma e Silva-Ta
vira.

PROPRIEDADES
Na freguesia de Moncarapa

cho, arrenda-se uma de sequeiro
e regadio no sitio do Gião e ou

tra de sequeiro com diferente
arvoredo e vinha, denoæinada
Mata Pulga no sitio da Cabeça
e taæbem se arrendam todos os
frutos da novidade pendente,
amendoas, figos, uvas e algumas
alfarrobas, das referidas pro
priedades e' I' amendoa da
«Arouca».
Aceitam-se propostas e tra

ta-se com António J. da Silva
em Tavira.

Farmácia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte Pio.

Vende-se com r/c e Lo an"

dar com 8 divisões, terraço, quin
tal e casa de banho, agua cana

lisada, electricidade, esgotos,
duas frentes uma para a Borda
de Agua da, Asseca e outra para
a Rua João Vaz Côrte Real 69,
bom estado de conservação e

chave na mão.
Aceitam-se ofertas em arta

fechada até ao dia 24 Julho
corrente.

Vende..se tambem algum mo

biliario.
Dirigir a Francisco Modesto.

A Grande Regata 'Oceânica

(CONCLUSÃO DA z.a PÁGINA)

prática do remo, vela e natação.
¿Que razão havia então para o

abandono a que chegamos uma
.vez que existiam no Algarve
Clubes com caracter essencial
mente nautico? Proferimos, não
procurar encontrar' agora, as

causas do mal-que era geral
em toda a província-e congra ..

rolemo-nos todos com as reahda
des do momento que- passa.

"

Com a nomeação de uma Co
missão Admimstrativa para .o

Gimnasio Club Naval de Faro,
-nomeação feita pelo Del-gado
no Algarve da Direcção Gaal
dos Desportos-, surgiu imedia
tamente nesta cidade uma cam
panha (Ca bem dos desportos
nautcos», que já está a dar OS

seus frutos.
.

-

Assim, tivemos ocasião de, sa
bêr que sob a hábil direcção' de
mestre Lu z di! Lemos, talvez 'o

melhor constructor naval da nos,

sa Província, se iniciou já a cons

trução de uma .grande jangada
para a prática e ensino da nata-

ção e saltos.
,

Se juntarmos a êste importân
te melhoramento, cujo valor dese
necessãno é enaltecer, mais um

ancoradouro privativo para os

barcos dêste Club e ainda a si
nalização do caminho para a Praia
de Faro, êstes últimos. "promes
sa do Sr. Capitão do Porto. Co
mandante Pedro de Magalhães,
fácil é verificar os progressos
ultimamente feitos.

* * *

.

A Federação Portuguesa de
Vela -incluiu, pela primeira vez

no seu Calêndário das provas
oficiais a disputar anualmente,
uma Regata ao Algarve com o

precurso de 150 milhas (Lisboa
-Faro), a organizar pelo' Club
Náutico de Portugal e Gimnásio
Club Naval de Faro.
Esta prova que cuja data para

a sua realização é o dia I de
Agosto próximo, está, aberta aos

iates de grande cruzeiro, tendo
um 'grupo de valejadores=farerr
ses solicitado já ao Sr. An.bel
Caiado, proprietário do '« Zare
bu, o maior iate de recreio do
nosso Pais, que se inscreva na re ..

gata ao Algarve., .

Esperamos que esta regata
acabe de umà vez para sempre
com, a lenda da impossibilidade
de se dobrar o Cabo de S. Vi ..
eenre, pois ele oferece-e-no dizer
dos práticos do mar-s-um exce ..

lente abngo contrá o « levante»
na costa Sul.

.

,

.

:Nà viagem de regresso o Ca
bo oferece igualmente abrigo
contra as nortadas que costumam

por vezes soprar na costa Oeste.
Concordamos, contudo, qUÉ "a

prova não será fácil mas decerto
não serã tão dificil que as ex

cepcionais qualidade de despor
tivismo, arrojo e valentia dos
nossos melhores velejadores, não
não sejam capazes de eliminar
as dificuldades que lhes surjam
durante a viagem.
Os prémios do desæereeeæ

de modo algum do valôr da pro
va pois entre outros contam-se

já os seguintes: « Taça Algarve»
......para o primeiro classiñcade
depois de verificados os abonos
......«Ta�a Dr. Antero Cabral1)
para o primeiro barco a eortar Il
meta e a II. Taça Gimnásio Club
Naval de Faro» para o segundo
classificado. ,

Todos êstes prémios e muitos
outros disputados il pllssagem de
vários pontos da costa, e entre

eles citâmos a Taça II.Promontó
rio Sacro» -para o p:rimeiro bar ..
co a dobrar aquele Cabo, serão
distribuidos em posse definitiva.
Além destes prémios o Algar

ve ofereerá o seu troféu-a« TaD
ça do Infante D. Henrique »"':"vao
liosa peça artisticamente traba..

lhada, eomo a célebre Taça Ala
garve, e que será disputada à
melhor de três regatas.

1�udo mere�em os nostlos eo·

rajosos veleíadores, e o Algarve
glorificará o seu valór e campe ..

têocia desportiva na magnificência
dos seus troféus de prata e ouro.

Faro 12 de Julho de 1946.
'lb'rt. ClonQtl,A@,

Moira easifa

Vila Nova de Caceta,
, Para a Estação dos Correios
e Telegrafas daquela localidade'
acaba de ser nomeado um dis
tribuidor.
Esta nomeação vem beneficiar

-

bastante a pópulação daquela lo
calidade e muito especialmente
a da Praia da Manta-Rôta.

Aift1enda � se
Horta do Barret em Olhão.
Tratar coin António Trindade

-Tavira.

De casa de jantar, elll casta
nho, estado nova, vende-se.
Dirigir à Rua D. Paio Peres

Correia; n." 8-1.0 Esq.-Tavira..

Vendem�se/
Propriedade rústica com po..

mar de citrinos, terra de semear,
vinha e diverso arvoredo e casas

no sítio de Bernardinheiro, fre..
guesia de Santiago, e um pré-

. dio urbano, reparado de novo

com 8 divisôes e quintal na rua

D. Paio Peres Correia n.O 4_';
Tavira.
,Dirigir ao seu proprietário na

referida rua n.O 8.i o
..Esq ..

GARLOS PICOITO
ADVOGADO

A,enlda da Republica, 120 -122
,FARO

eonsullas em ravira, �s qaiq"
tas feiras. 110 8.arit6rlo

io soliGitatior earmo t.ru

Vende=se onArrenda-se
UlIla propriedade no sitio do

Poço do Vale, freguesia de San
to Estevão, deste concelho, com
amendoeiras, alfarrobeiras, oli
veiras, vinha e viveiro de amen..

doeiras. Para o viveiro contra.to

especial. Recebem..se propostas
em carta fechada até ao dla i5
de Agosto do corrente an,o.

Reserva-se o direito de não

adjudicar caso as propostas não
convenham.

Nesta redacção,se informa.

BALNEARIO
da rontinha da )\talaia

TAV:IRA

funciona, até 30 de Outubro

Diáriamente abre às -8 hi e encerra' às 13 h.
AOS DOlY.t:INGOS NAO ABRE
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Arrendam-se as seguintes:
Capelinha, Patarinho, Foz e

Santa. LUzia.
Recebe propostas até ao fim

do eorrente mês em carta fecha-
....,.... ........ID_'..... i _WOiiMi; • da Joaquim Pires Cruz,-T�vi�a,.�.;..",.. .,.......,...

'

""',
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reservando no entanto o direito,.....-- _��IIII!lll iJA.........
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I Uma propriedade no sitio da

m
Asseca que consta de terra de

æ
.

sequeiro e regadio e vários ar-

voredos. '

,

'

.

Quem pretender dirija-se a

Verissimo Correia Dourado
,

Tavira.

Aparelhos de T. S. F.
DA AFAMAbA MARCA

,
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Il o m�gnifico receptor holandês que só

I', ago�a reapareceU' no nosso mercado.
I

O mais moderno, o mais éconórnico,
o mais interessante e o mais barato.

Receptores DesDe 1.550'$00
Vendas a pr(?nto e a prestações'

"

fran(isCO Padlnba Raimundo
Rua Dr.. Parreira, ,N.O 13 - �AVIRA
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Relojoarla e Ourivesaria
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Completo
c

sortido dos mais modernos
.

Relógios 'para' homens e -senhoras,
)

Modernos e ;acreditados Relógios de bolso.

RelóJi'os be pare�e1BCarrilhões,.etc.
��=mz:

Objectos de, Ouro e 'Prata, joias e
.

lindos artigos para brindes, encontram
V. Eic.a�, neste moderno estabelecimento:

Fábricas Cie moagem, de
,

Farinha espoada é' ramas ',¡
I ,

....
_ -."..' ._.I" ,
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Panificação . 'Mecâ�ica :1
, ,

.. ")

Uma maquinaria. completa aliada

fi um escrupuloso fabrico fazem

conn que os produtos das fábricas

J 'Te;nham a con,agração do

públlce que 0' .consorne.

APARTADO 13
I
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'-TELEFO'NE 13
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Carmona em Santa. Luzia, ten..
do anexa uma cerca com dois
mil metros quadrados COin ter
reno próprio para secagem de
polvos etc., '. . :

Qnem pretender dirigir pro
postasa Luiz Tomar Rodrigues
Coelho, Estação dos Caminhos
de Ferro - Tavira, reservando
·se o direito de não entregar,

2 prédios situados um na Rua
4 de Dutubro com 6 comparti
mentos, quintal, e tll'l1a casa

anexa, com frente para. a Rua
das Sâlinas, COlD 3 comparti
mentos.

.

E entro na Ru-a Dr. Parreira.
n.9S 94 e 96, com rés do chão
e primeiro andar, com 7 com

partimentos no primeiro andar
e um armazem no rés do chão

próprio para negócio.
Quem pretender dirija-se ao

dito prédio da Rua Dr. Parreira
n.os 94 e 96_:..Tavira.

eharrette
Ven'de�se uma absolutamente

nova, por módico preço.
Quem. pretender dirij-a-se a

Francisco Silva, Rna Almirante
Reis, i44 =-Tavira,

,

'<:I<:l£fft
Em boni estado, vende-se. \

Nesta Redacção se informa,

.; <2harrete
Pequena, servindo também de

carro transporte, em estado no

vo vende-se.
Nesta reda-cção se informa.'

Vende-se na rua Dr. Mateus
Teixeira. d'Azevedo, D.O 51 a 53,
com 7 divisões, quintal poço de

,

água, varanda, etc. optima co�s
trução.

Vende-se por motivo de reti
rada para. o estrangeiro Tratar
com o proprio na. rus D. Paio
Peres Correia, 8-Tavira.

Grafonola
Tipo antigo, vende-s barata.
Nesta Redacção se informa.

ftrrendam - se
No próximo ano agrícola, as

propriedades « AI,m ar gem »,
«Paraiso», «Quinta» e «Pren..

sa» e o lagar de azeite sito nesta .

.

' Apresentar a oferta em carta a

Gualdina Lima, Rua das Taipas,
40, �i6bO�e

?ropr¡edade�::: ftrrendam�s�
Próximo de Tavira: Patari

nho, Val' d'El.Bei, Covas de
Gesso de Cima e Covas de Ges

'. so de Baixo.
,

Em Caceta: Bornacha e Azed'a.
Em, Santa Catarina: duas fa

zendas e sete conrelas.

Na, Luz de Tavira: a. Quinta
do Mirante.

Trata-se em todos os 'dias
uteis na referida quinta, e, aos

doæingos, naBua Roque Féria,
. 8i -1.0, com João Bras de
Campos.

'

FtNRLMBNTB! i'

A famosa bomba D. D. T .. 'que tantas Vidas
-salvou durante a guerra pela sua alta eficiência
como insecticida, do mesmo modelo e na mesma

embalagem em que era fornecida, ao exercito
americano, acha-se .á disposição do público na

.ç... 1 �

UTILITÁRIA
,

R. 5 de Outubro, 11-13 - TAVIRA·

I ,O SEG-REDO de fazer b,em a barba
, está no uso de um «, Allegro» '

, ' Cada manhã, no Mundo inteiro, milha
res de pessoas - preocupadas com a sua

baa aparência - usam o afiador assentador
«ALLEGRO"=

'Esta maravilhosa pequena máquina a.-a
cuidada fa,brica�ão Suina, ,dá ás laminas
um corte perfeito qut: permite fazer a bar,
lia bem escanhoada, sem ardor e aspereza,

-Utilize um "ALLEGRO" e est-ar-á sem-

pre bem barbeado, '
.

�. Em stock todas as peças sobrecelentes
para,qualquer dos modelos,

Ã venda em todas as boas casas

Preço fixo desde 1939: 80$00 e 120$00
Afiador «FLEXIBLE» para navalha.s: 45$00

, .

REPRESENTANTES,.EXCLVSIVOS :

V. SILVA .. LeDA
"' '\

Rua dos Douradores, 12, s/l- LISBOA - Telefol:e 29749

Agente ell TAVIRA:' CRISTOvlo. TEX'UC'O' DE SOUSA
.

.

,

easa de
..

Móveis
DE

'J O'S Ê D E "L I� V', E I ,R A
Rua'l.° de Maio'� TAVIRA

Lindo e completo sorudo de: ,

..

'

1

,CARPETES E:.' TAPETES
em 'Cairo; Lã e Fazendas variadas

ARTIGOS DA ULTIMA ,NOVIOADE

Esta casa encarregaœs� de toda
I

a espécie de ílmpesa e .encera-.

dura eléctri'ca dre: soalhos., ,

olfÇAMBN'OS. 'G�Á'!S:. '�

:.
J ,

Sô se' jazem com boas .esptngardas
,• + .' •• • �

•

Estão provadas as 'j1\V1\ L IS.
.

....

éuja maÍ"�él é cie inteira confianqs fanto em ma ..

ferial, como ern clispOii,io ele Garaa c alcáncee
.,

. -.

Agência em Portugal:

fspin�araaria' AI�ar;ve
TAV"xaA


